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AVISO IMPORTANTE 
—— 

Por accordo com as direcções respectivas, a Gazéta dos Caminhos de Ferro distribue sempre, como anne- 
xos as tarifas especiaes de todas as linhas ferreas portuguezas. Com o proximo numero daremos um folheto tarifas internacionaes, especialmente publicádo pela companhia 
real dos caminhos de ferro pára tornar conhecidos os seus serviços combinados com Franca. 

Chamamos a attencão para o artigo que publicamos 
na secção TARIFAS, sobre transportes entre as estações de leste e norte e as do Minho e Douro. 

Com os nossos numeros anteriores temos distribuido as seguin- tes tarifas especiaes: : nei O Nº IM. L. nº r mercadorias entre Portugal e Hespa- nha. 
Com o n.º 2— P. H. n.º 2, passageiros para o Norte de FHespa- nha—P. H. F. nº 3, passageiros para França. : 
Com o n.º 42 Linha de Cintura de Lisboa é públicámos à nºº &, do Minho e Douro, carvão de pedra, e ampliação da nº 1, contiça E CAsca. é Com o n.º 6—Do sul e sueste n.º 2, cereaes, farinhas e legumes —n.º $ azeite, vinho e vinagres—e n.º 12 palha -e feno. Com o n.º 7—Idem nº 11, materias! de construceão,—n.º 14 

adubos agricolas, correctivos, machinas agricolas e carvão mineral, —C. A. nº 1 de Cintra e Torres Figueira,—bilhetes de ida e volta. Com o nº S—Tdem n.º 4, madeiras € n.º 15, sal. Com o n.º q—L. M. G. n.º 1, bilhetes directos para a Galliza— C. A. n.º 2, lenha, motano, fachina e C. A. n.º 38, carvão de pedra. Com o'nº 10—N. 1 do sul e sueste, gados—L, M. G. nº 2, bi- lhetes de ida e volta para a Gallizá é n.º 1 de Foz Tua Mirandella, mercadorias. Com o' nº n1— Ns r degrande, velocidade, generos frescos, co- mestiveis etc. 
Com. o n.º 12—C. A. n.º 4, materias inflammaveis explosivas ou perigosas. Total 22 tarifás em 12 numeros: * 

SUMMARIO | 
—— 

Os caminhos de ferro em construcção em Lisboa—por P. * Ignacio Lopes.—O Freio de vacuo—por L. A. O.—Parte of- 
ficial—portarias de 31 d'agosto e 6 de setembro— Notas de viagem—de Lisboa a Barcelona.— Tarifas dos caminhos de 

ferro— tarifa, (2. A. n.º. 4, applicação de tarifas especiaes às ex 
pedições directas, para o Minho e Douro—Os vinhos da Bor” 
gonha—por LT... Vauillier—Adjudicações e concursos. 
Erro importante— Publicações recebidas.— Os tramwais 
do Brazil.— Carteira dos accionistas. Boletins financei- res, de Lisboa por B.. dos: Santos, de Paris por G, P.—Cota- ção dos titulos de caminhos de ferro nas bolsas de Lis- 
boa é Paris.—Rendimento dos caminhos de ferro. —Com- Ppanhia real dos caminhos de ferro portuguezes.— Relato- rio (continuação) — Annuncios. 

* 

Os caminhos de ferro em construcção em Lisboa 
e sua influencia no desenvolvimento das actuaes linhas 
Conferencia realisada na Associacão dos engenhei- ros civis portugueses em sessão de 2 de junho de 1868. (Continúação do n.º 12) 

serviço, que cada uma d'estas estações. deve prestar ao trafego. das, linhas ferreas a que pertença, depende do, modo como se projecta :estabelecer o serviço da exploração d'estas di- versas linhas em relação com as grandes a que ellas 
estão ligadas: Assim temos: 

1.º Linha marginal ao Tejo, ligada à de Alcantara 
a Cascaes. — Deve servir: : 

a) Para o movimento commercial do porto, distri- buindo e recolhendo os wagons pelos diversos caes e docas, a fim de serém carregados e descarregados, há- vendo portanto ós cómboios de mercadorias necessarios para proceder á recepção e distribuição do material, 
effectuando-se este servico às horas em que menos'em- 
barace o publico, e creando uma estação de separação de material (triage), onde, à chegadá dos comboios, se determine os caes à que devem ser levados ós wa- gons, e na qual se possam compôr os comboios de 
mercadorias, separando os diversos wagons que são re- cebidos do porto. Esta estação de triage está projecta- da do lado da linha de leste, entre Poco do Bispo e 
Olivaes, podendo ao principio servir as estações de Santa Apolonia e Alcantara para este fim, visto que, 
com a construcção da estação central ficarão muito mais 
desembaracadas. b) Para o movimento de passageiros entre'o centro 
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TO4 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
meio de comboios de velocidade media, hoje geralmente empregados nos arrabaldes das grandes cidades com a denominação de trens-tramways, fazendo assim o ser- vico do caminho de ferro metropolitano, com vantagem sobre qualquer linha ferrea que se possa projectar em tunneis para a ligação das duas estações de Alcantara e Sánta Apolonia. * 

Este serviço deverá ser feito por meio de comboios 
repetidos, com carruagens de facil accesso, para que elle possa dar resultado e desviar uma parte do grande movimento de passageiros existente nos carris de ferro e nos carros de carreira, que presentemente circulam entre o centro da cidade e Belem, 

Para estabelecer-mos comboios repetidos nºesta linha projectamos desde já o caminho com duas vias entre Alcantara e Caxias; vamos collocar sighaes apropriados para evitar qualquer embaraço nas passagens de nivel que forçosamente esta linha terá para o serviço do porto e do rio, fazendo passagens superiores para peões em todas as passagens de nivel, para não interromper esta 
arte da circulação, durante o transito dos comboios. ara o material circulante deverão empregar-se machi- 
nas-tenders, munidas de freios automaticos lisados com todas as carruagens dos comboios, de modo a poder parar rapidamente, e de. carruagens do systema ame- 
ricano, isto é, montadas sobre bogies, de um grande 
comprimento, e susceptiveis de acecumular muitos pas- sageiros, A titulo, de experiencia mandou já a compa- nhia encommendar uma carruagem em Springfield Mss, na America, a qual será posta em serviço nas linhas em exploração. 

O typo de carruagem que pretendemos adoptar para este serviço é o das photographias que tenho a honra de vos apresentar. O das machinas é o usado na com- panhia para as machinas-tenders. Os signaes a estabelecer para as barreiras das passa- gens de nivel serão os de, sinos electricos, avisando a passagem dos comboios de cada úma das estações. 2.º Linha urbana e ramal de Santa Apolonia a Bem- 
fica. — A linha urbana, como já indicamos, liga a esta- ção central do Rocio de um lado com a linha de Lisboa 
a Cintra e Torres, quando à oscula ao kilometro 3:225 
d'esta ultima, e do outro com a linha denominada Ra- mal de Santa Apolonia a Bemfica nas proximidades de Sete Rios. D'este modo a estação do Rocio póde, de um lado servir directamente as linhas de Lisboa a Cin- tra e Torres e o prolongamento d'esta até a Figueira e Alfarellos e servir, com uma reversão, a de Alcantara a Cascaes, e pelo outro servir .as linhas de leste e norte, 
sem reversão, logo que esteja concluida a linha entre o 
kilometro 2:477, do ramal, e a de leste, nas proximida- des do Poco do. Bispo, e com reversão nas condições actuaes de ligação do ramal na estação de Santa Apo- lonia. 

A. estação. central do Rocio póde portanto servir de 
testa de linha, isto é, de ponto de partida e chegada 

“dos comboios, tanto da linha de Cintra e Torres, como das de leste, e por conseguinte deve ser estabelecida 
em condições. de satisfazer ao movimento actual das 
duas estações de Santa Apolonia e Alcantara na parte d'este movimento que se refere ao serviço de passagel- ros, muito especialmente o que diz respeito aos com- 
boios de grande velocidade, rapidos e correios e ao ser- viço dos arrabaldes de Lisbóõa, por isso mesmo que a 
estação do Rocio, collocada no centro da cidade, faci- litará consideravelmente o desenvolvimento do servico, dando grandes commodidades ao publico. O serviço actual dos comboios rapidos e correios nas nossas linhas acha-se estabelecido de modo a poder, du- 

rante alguns annos, satisfazer ao movimento crescente das mesmas. O horario que hoje temos na rede de leste e norte estabelece os seguintes comboios: — 2 comboios mixtos diarios, um ascendente e outro descendente, fazendo o servico de leste e norte conjun- ctamente entre Lisboa e o Entroncamento e separan- do-se ou reunindo-se nesta estação, para de um lado servir a linha do norte e do outro à linha de leste (ser- viço de dia); 
— 2 comboios correios, um ascendente e outro des- cendente, fazendo o serviço ligado entre Lisboa e Torre 

das Vargens, e separado entre esta ultima estação, Ba- dajoz e Valencia de Alcantara, dando o prolongamento do serviço de ou sobre Madrid e de ou sobre à Anda- luzia e a Extremadura hespanhola (serviço de noite); — 2 comboios correios entre Lisboa e Porto ligados com às linhas do Minho e Douro (serviço de noite); — 2 comboios rapidos entre Lisboa e Porto (um as- 
cendente e outro descendente): : — 4. comboios de Lisboa a Santarem (dois ascenden- tes e outros dois descendentes): -— 2 comboios de Lisboa ao Garregado. (um ascen- dente e outro descendente). ; Duas vêzes por semana: — 1 comboio ascendente entre Lisboa e Porto. 
— 1 comboio ascendente entre Lisboa e Madrid; e os descendentes correspondentes. Para a linha de Lisboa-Cintra-Torrês temos o seguinte movimento de comboios diarios : ; Entre Lisboa e Cintra 9 comboios ascendentes e igual numero de descendentes. 
Entre Lisboa e Torres-Vedras,, devendo seguir á Fi- gueira e a Alfarellos, logo que as linhas estejam com- pletas : — 2 comboios mixtos (um ascendente e outro des- cendente) ; 
— 2 comboios correios (um ascendente e outro des- cendénte). Ha portanto, nas actuaes estações de Lisboa, um movimento diario de: 7 comboios expedidos e 7 recebidos na estação de Al- cantara ; 11 comboios expedidos e r1 recebidos na de Santa Apolonia. Nos dias em que ha comboios de luxo entre Lisboa e Porto e o Sud express, o numero áugmenta de mais um comboio, expedido ou recebido para ou do Porto, e ma dois, um expedido outro recebido, de ou para Ma- rid. 
Passando todo este serviço para a estação central te- remos n'aquella estação, nos dias em que houver Sud express e comboio de luxo para o Porto, de receber vinte comboios e de expedir igual numero, considerando estes ultimos diarios. 
Para elfectuar este serviço a estação central foi pro- jectada com nove vias, sendo dividida em trez grupos, ficando por conseguinte um dos grupos destinado às l1- nhas do servico dos arrabaldes, tanto de chegada como de partida, e os outros dois para o servico das grandes linhas, um para a partida, outro para a chegada, 
D'este modo podem tornar-se independentes os ser- viços das grandes linhas, dos das linhas dos arrabaldes, de recreio, e portanto é possivel satisfazer ás necessi- dades da exploração, dando ao publico todas as van- tagens de ter concentrado o servico dos comboios n'uma estação unica, collocada no ponto mais central da ci- 

dade e com um aceesso facil em relação ás condições do terreno em que ella se acha collocada. Este accesso é dado de um lado pelo largo do Camões e do outro 
b)
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ela calçada do Duque, para a partida, e pelo pateo do e e calçada do Carmo para a chegada. a portanto um estudo feito sobre o serviço que a estação central poderá prestar ao movimento das linhas da rede ao norte do Tejo, e julgo que ella auxiliará con- sideravelmente o desenvolvimento do trafego da rede que é destinada a servir, já pela sua posição, já pelas disposições adoptadas na sua construcção, para satisfa- Zer ao servico da exploração de grande velocidade de todas as linhas, ainda mesmo que este serviço augmente sobre o que actualmente se faz nas nossas linhas que já é bastante importante. O serviço de mercadorias será feito principalmente sobre a estação de Santa Apolonia, tanto da grande |i- nha de leste como das de Lisboa-Cintra-Torres e de Torres-Figueira-Alfarellos, porque é pelo lado de Santa Apolonia que nos ligâmos com mais facilidade com os caes e docas. Esta estação conserva portanto a sua im- portancia para o serviço maritimo de importação e ex- portação e para o trafego local de pequena velocidade, sendo n'este trafego coadjuvada pela actual estação de Alcantara para servico da parte occidental da cidade.” As estações projectadas no Campo Pequeno e nas proximidades do Poco do Bispo poderão servir de esta- ções de triage de material e para auxiliar a estação de Santa Apolonia em todo o serviço de pequena veloci- . dade. 
O movimento de mercadorias na estação de Santa Apolonia foi em 1886 de 87:089 toneladas expedidas e 146:166 toneladas. recebidas, das quaes de trafego lo- cal 35:336 toneladas expedidas e 59:558 toneladas rece- bidas, e de trafego, para o rio 51:743 toneladas expedi- das e 86:608 toneladas recebidas. Em 1887 este movimento foi de 02:232 toneladas ex- edidas e 122:929 toneladas recebidas, sendo no trafego interno 32:269 toneladas expedidas e 509:913 toneladas recebidas, e no trafego do rio 50:063 toneladas expe- . didas e 67:016 toneladas recebidas. Como se vê por estes dados estatisticos, é pois muito importante o trafego de importação e exportação pelo rio, apesar de feito unicamente por duas pontes-caes para as cargas directas e por meio de fragatas. Estabelecido o serviço de passageiros fóra da estação de Santa Apolonia, poderá esta, com as vias existentes, satisfazer a um movimento muito mais importante, tanto local, como de importação ou exportação. Resumindo : as linhas projectadas em Lisboa e nas suas proximidades poderão, logo que estejam conclui- das, satisfazer ao movimento futuro da cidade de Lis- boa na parte relativa às estações. ; A estação central, pela sua posição, poderá comple- tamente “satisfazer aos serviços de grande velocidade, passageiros, tanto das grandes linhas como das dos ar- rabaldes da cidade, trazendo e expedindo os passagei- ros de um ponto muito central e por conseguinte muito commodo para o movimento commercial e de recreio. 

A estação de Santa Apolonia servirá de testa de li- nha para a pequena velocidade, tanto de importação como de exportação do porto de Lisboa, como local na parte oriental da cidade. 
A estação de Alcantara servirá para a pequena velo- cidade da parte occidental da cidade. 
As estações da linha marginal e as da linha de Cas- caes entre Alcantara e Algés servirão para o servico da cidade propriamente dita, estabelecido um serviço: en- tre a estação do Terreiro do Paço ou suas proximida- des e Caxias. Esta linha virá portanto à ser uma linha metropolitana, tendo já um grande movimento conhe- cido, que é o das linhas americanas e dos carros de 
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carreira, entre o centro de Lisboa, que transportam milhares de passageiros, movimento que poderá ainda ser augmentado, facilitando a conducção no tempo de banhos. * 
(Contínua) P. Ignacio Lopes. 

+ 

O FREIO DE VAGUO AUTOMATICO 
—— 

(SYSTEMA HARDY) 
(Com. o proximo numero, daremos as gravuras explicativas a que se refere este artigo.) 
Os, primeiros comboios que circularam em linhas fer- reas, tinham, além do freio da machina ou tender, ape- nas um freio manobrado por um guarda, para amorte- cer ou annullar as velocidades adquiridas; estes mesmo eram imperfeitos, porém, sufficientes para as velocida- des e peso*dos comboios d'aquelle tempo. Com o aug- mento da velocidade e do peso bruto dos vehículos, tor- Nou-se necessario augmentar o numero de freios; estes foram aperfeiçoados, não deixando, porém, a sua acção de ser dependente de guardas especiaes que só depois de bastante tempo decorrido conseguiam fazer parar um comboio. : 
Os freios continuos de vacuo, pressão, fricção, hy- 

draulicos, etc. que nos ultimos annos se tem inventa- do, aperfeicoado e introduzido nos principaes caminhos de ferro, alem de poderem ser applicados quasi instan- taneamente com o maximo da força necessaria em qual- quer numero de vehiculos, podem ser postos em acção por qualquer empregado machinista, fogueiro, condu- ctor ou guarda freio, e mesmo em certas condições pelos passageiros, quando as carruagens estejam munidas com os apparelhos para esse fim. 
Entre os diversos systemas de freios, aquelle que, provavelmente, mais interessa os leitores d'estas linhas, é o freio de vacuo continuo e automatico de Smith- Hardy, ultimamente introduzido na Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. As principaes vantagens que offerecem estes freios, adoptados por varios caminhos de ferro, são, além das vantagens que em geral teem os freios continuos auto- maticos, as. seguintes : 
1.º Podem ser applicados a um comboio com qual- quer numero de vehiculos. 2.º São automaticos, isto é, funccionam logo que ac- cidentalmente se divida um comboio rompendo os en- gates, ou quando no mesmo freio appareça uma avaria. 3.º Podem ser postos em acção em qualquer ponto do comboio. 4.* A forca dos mesmos póde ser augmentada ou di- minuida se aflastar os cepos das rodas. 5.º Podem ser applicados com qualquer força, ou para diminuir a velocidade adquirida pela. gravidade em pen- dentes fortes e prolongadas, ou para fazer parar rapi- pamente um comboio em face de perigo imminente. 6.º O freio Hardy é um dos mais simples até agora conhecido, A força que põe o freio em movimento é, como se deprehende do nome, (freio de vacuo), a pressão atmos-. pherica. 

Suppondo que d'um eylindro, fig. 4 e 5, por meio de um. apparelho qualquer se extraia o ar dos 2 lados do embolo, e que depois d'esta operação feita se introduza O ar novamente, mas só por baixo do dito embolo, este é levantado com mais ou menos força segundo a quan- tidade do.ar admittido. Este movimento do embolo 
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196 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
transmittido por meio de hastes, veios é alavancas aos cepos das rodas, impede a livre rotação das mesmas, e produz uma diminuição de velocidade, inclusivamente a paaagem do comboio. N'esta simples operação é que se funda a maneira de funccionar do freio de vacuo. 
Examinando detalhadamente o conjuncto do freio, te- mos' em primeiro logar o expulsor ou ejector d'ar fig. &. Este apparelho, collocado na frente da caldeira ao pé do logar do machinista, em A. fig. 1 é 2, serve para pro- duzir e conservar o vacuo na canalisação, cvylindros e reservatorios. O vapor produzido, pelo tubo superior, fig. 8. como o indica a setta, sae pelos tubos horison- taes, extrahindo o ar do túbo inferior que conduz aos eylindros e acaba no ultimo vehiculo do comboio. O éx- pulsor é duplo, servindo o menor para manter o vacuo e o maior para o produzir e restabelecer rapidamente, quando se tenha intróduzido ar no tubo de conducção. Querendo applicar os freios, volta-se o manipulo até á posição horisontal, penetrando o ar pelos diversos fu- ros que nos apresenta a gravura, e produzindo o effeito desejado, tornando a voltar o manipulo até á sua posi- ção vertical, é posto em acção o expulsor grande, e em poucos segundos restabelece-se o vacuo, e os cêpos af- fastam-se dos rodados; a posição media do manipulo aquella em que se nos apresenta na fig. &, é a ordinaria durante a marcha do trem, estando em acção o expul- sor pequeno que mantem o vacuo na canalisação e cy- lindros. Um manometro de vacuo collocado no pavilhão da machina indica ao machinista a pressão que tem na canalisação. 
O tubo de conducção que começa no expulsor de ar e acaba na cauda do comboio, aonde está hermetica- mente fechado com uma tampa, como o indica a fig. 9, é formado por tubos de ferro forjado de o0",051 de dia- metro interior, e estende-se por baixo de cada vehiculo em todo o comprimento do mesmo terminando em um tubo de gutta-percha com bocal especial que serve para a ligação com os vehiculos proximos fig. 9. Estes bocaes fig. 6, são construídos de fórma que à sua ligação póde ser executada com facilidade e rapidez; em caso de ro- ptura d'engates e divisão do comboio. desligam-se facil- mente sem ficarem inutilisados. Ligado ao tubo geral de conducção, por meio d'um tubo flexivel de gurta percha, está como o indica a fig. 10 0 cylindro, É com um reservatorio em volta, suspenso ao leito do vehiculo por dois monhões, para mais facilmente o seu eixo vertical poder seguir a cur- va que descreve a alavanca do veio, que transmitte a força do embolo aos cepos das rodas. As figuras 4 e 5 representam dois cylindros, a primeira um de locomo tiva ou tender, e a segunda um de carruagem ou wa 
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PARTE OFFICIAL 
Ministério. das Obras Publicas, Commercio e Industria 

DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 
2.* repartição 

CAMINHOS DE FERRO 
” 

O Principe Real, Regénte em nome do Rei, conformaándo-se com os pareceres de 23 do corrente da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar os projectos, apresenta- dos pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes é da- 
tados de 28 de julho ultimo, de duas variantes, uma entre os kilo- metros 1,56596 e 1,85390, e à outra entre os kilometros: 16,75586 

€ 17,22067 do terceiro lanço da 1.º secção do caminho de ferro da Beira Baixa, comprehendido entre a Ribeira de Ocreza e Villa Velha de Rodam. 
O que se communica ao respectivo director fiscal para os ef feitos devidos. ' Paço, em 31, de agosto de 1888, — Emygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisáção do caminho de ferro da Beira Baixa. : 
O Principe Real, Regente em nome de El-Rei, conformaándo-se com o parecer de 3o' de agosto da junta consultiva de obras pu- blicas e minas : ha'/ por bem approvar o projecto, apresentado pela companhia real dos. caminhos de ferro portuguezes, datado de 1 de agosto findo, de uma variante entre os kilometros 11,02861 e 12,07720 do 2.º lanço da 1.º secção do caminho de ferro da Beira Baixa, comprehendido! entre a Ribeira de Eiras ea Ribeira de Ocreza (margem direita). $ e quê se communica ao respectivo fiscal para os effeitos de- vidos. 
Paço, em 6 de setembro de 1888. — Emygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira Baixa. 

— 

O Principe Real, Regente em nome do Rei, conformando-se com o parecer de 3o de agosto findo da junta, consultiva de obras publicas. e minas: ha por bem .approvar o projecto, apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, datado de 4 do mesmo mez de agosto de um desvio da estrada municipal de. Alpedririha ao monte da Touca, ao kilometro 1,587 do 2.º lahoo da 2.º secção do caminho de ferro da; Beira Baixa. aço, em 6, de setembro de 1888; — Emygdio, Julio Navarro. Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira Baixa, 
Mv FV 

NOTAS DE VIAGEM 
1 

DE LISBOA A BARGELONA 
Não vamos fazer a discripção minuciosa de uma via- gem já bem conhecida, pelo grande numero de pessoas que à teem feito, graças ás facilidades que as vias ferreas offerecem a todos que teem o bom senso de empregar * alguns dias e alguns mil réis em percorrer terras não vis- 

tas, e gosar sensações não sentidas. ; : 
Limitamo-nos a dizer, sem pretenções litterarias, nem arrogos de conhecimentos de apreciador fourist encar- tado, como fizemos a nossa digressão, e como o publi- co pode fazel-a, aproveitando o melhor possivel o tem- po e ó dinheiro, dois valores qué muito se devem ter em vista para emprehender um agradavel passeio. Entre Lisboa e Madrid ha diarliaménte o com- boio expresso que d'aqui parte ás 7 horas da tarde, e chega a Madrid ás 5 horas e 55 minutos da tarde se- guinte. | 
Neste comboio custa actualmente a viagem, em 1.º classe, 745200 réis. Mas ao passageiro, por uma differença de 47500 réis, convem muito mais aproveitar os comboios Sud-express, que partem de Lisboa as segundas e sextas feiras ás 8 horas e 15 minutos da noite, não só porque emprega menos 6 horas no trajecto, como porque vãe com taes commodidades, dormindo socegadamente n'um flacido 

leito, tendo o restaurante à toda à hora à sua disposição, para tomar qualquer refeição, sem o incommodo de sa- hir do comboio e comer à pressa e mal, tendo creados para servico, lavado com roupas limpas que só servem a cada pessoa e outras vantagens, que bem lhe compen- sam aquelle excesso de gasto. — : : Depois, alem de chegar a Madrid no meio do dia, e não ao escurecer, o que é muito mais agradavel para a 
entrada n'uma cidade tão importante como aquella, che- ag-se sem cansaço, o que permitte: aproveitar logo o tempo restante até a noite para ver alguma coisa do 

bh)
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muito que a capital da Hespanha nos offerece para apré- ciar. Foram estas. considerações que nos levaram a apro- veitar o bom serviço que a Companhia Internacional dos 
Wiagons-amas, presta aos viajantes com os seus com- 
boios rapidos, e as mesmas que pomos em evidencia aos leitores, certos de que lhes damos um bom conse- lho. 

Madrid, actualmente; offerece um aspecto um pouco differente do que o que temos visto em epocas de in- Verno. Os mezes de julho a setembro costumam: ser abra- zadores para a villa coroada, e por isso os seus habi- 
tantes, os ricos, os apenas remediados, buscam sempre ir passar estes mezes fóra da capital, uns nas luxuosas praias de S. Sebastian, Biárritz, Santander, outros nas nossas animadas estações balneares de Espinho, Gran- ja, Caldas da Rainha, ou nas da Galliza, na Corunha, 
Vigo, Mondariz, ete., finalmente, outros mais modestos 
rocuram ás margens do Mediterraneo, em Alicante ou Falencia. Isto dá em resultado que a população em Madrid di- 

minue consideravelmente nestes mezes, e as ruas e os 
cafés apresentam o aspecto não de uma cidade deserta, mas de uma outra muito mais modesta, do que ella com eífeito é, sem comtudo lhes faltar à animação que o ge- hio hespánhol imprime a todos os seos centros de vida, Mas, por uma felicidade pará os que este anho em- prehendem viagens, não tem d'esta vez havido as cal- mas do costume, o que permitte e se possa à vonta- de visitar todas as bellezas da cidade, que são muitas gosando de uma aáragem fresca que da serra da Gua- darrama lava as suas largas avenidas. Para quem já viu esta, differente será o tempo de per- 
manencia que alli terá, segundo o maior ou menor in- teresse que lhe inspire. Para os que não a conhecem, à companhia de um guia, que se encontra em todas às livrarias por 1 ou 2 pesetas, é o bastante ,para lhe aconselhar a demora 
ali por uns 8 dias, que empregará vendo os museos, pa- lacios, exposição das Philipinas, parque de Madrid, agradaveis BESSEios no lago, no Prado, Retiro, etc. É então, depois de uma estância tão bem aproveitada, que o passageiro toma, na estação da Atocha, bilhete para Barcelona, pára ir admirar a muito notavel exposi- 
cão internácional. Estes bilhetes custam, por ida e volta em 1.º classe, 
01,75 pesetas "ou réis 1675500; mas não são só estes que O passageiro tem à sua disposição para realisar uma boa viagem que lhe permitta visitar differentes pontos, e vol- tar ao de partida, em condições muito economicas. 

Referimo-nos aos bilhetes circulatorios, que os ha ém differentes sentidos, e que facultam à paragem em qual- quer estação, e o regresso por linha differente da que se 
utilisou para a ida. 

Ora como o passageiro que actualmente quizer efle- 
ctuar esta viagem, já.não póde gosar, de Madrid para Lisboa, dos. bilhetes simples chamados de banhos, por- ue, a sua venda, em sentido descendente finda em 15 

O corrente, segue-se que melhor lhe é tomar desde Lisboa bilhete circular do 2.º itinerario, com o qual irá a Barcelona por. Madrid e Zaragoza e regressará por Tarragena,. Valencia Encina, Alcazar, Ciudad Real e 
Badajoz, 

Segue-se, pois, de Madrid no comboio correio ordina- 
rio, ou no. expresso, que têm logar ás quartas-feiras e sabbados, chegando-se n'este caso, a Zaragoza á meia 
noite e 26 minutos, mas para o itinerario que seguimos, e que achamos preferivel, aproveita-se o correio de Ma- 

4 

drid, n'uma terça ou sexta-feiva, chegando a Zaragoza na manhã seguinte, tendo tempo para ver a cidade e seguir a Barcelona no expresso d'éssa noite; Em Zaragoza ha bons hoteis, (entre os quaes o do 
Universo nos serviu bem) e bastante que admirar em 
monumentos é passeios, taes como a Seo, à Lonja, a 
torre inclinada, a Aljaferia, um bem construido mata- douro de gado, a deliciosa avenida de Santa Engracia com o seu encantador Paseo de las Damas, todo copado de arvores e illuminado a globos electricos, terminando 
no Monte Torero, onde se hesita entre tomar um barco para navegar no Ebro, ou alugar um trem para passeiar no elegante caminho que corre parállelo ao canal. Zaragoza tem attractivos bastantes para alguns dias; 
mas se o leitor quizer limitar, como nós, a sua visita a 
um dia só, bastar-lhe-ha percorrer estes pontos que lhe indicamos para ficar com uma boa impressão da ci- dade. À meia noite parte-se para Barcelona, no expresso 
da companhia do Norte, que tem uma bella marcha, chegándo a Barcelona ás 10 é meia da manhã. Desde que rompe o dia, nas proximidades de Lérida, 
O Viajante ávista, de um e outro lado da via, campos verdejantes, altas montanhas ericadas, vastos horisontes e frequentes povos, com os seus campanarios arabes e as suas elegantes construcções aragonezas. 

Por sobre varias pontes, e atravez de repetidos tun- neis começa-se emfim à avistar á esquerda a grande cidade condaál e como mais de uma vez teremos que tratar d'esta viagéem, ao folhear as rapidas notas da nossa carteira, fiquemos hoje por aqui. 
Fr MR 

TARIFAS DOS CAMINHOS DE FERRO 
Tarifa especial C. A. n.º 4 das linhas de Cintra e Tor- res e Torres, Figueira, Alfarelilos. 
Com o nosso numero. anterior distribuímos, como an- 

nexo, esta tarifa que, por ser publicada à ultima hora, não veio acompanhada do artigo explicativo, como é nossa praxe. ' Demais, são de tão simples comprehensão as suas condições, que de poucas palavras nos serviremos para dar ao publico a ideia geral da sua forma de applicação. 
O contracto entre à companhia e o governo, para a construcção e exploração da linha de Torres á Figueira e Alfarellos estabelece que as tarifas a applicar nessa linha serão às mesmas em vigor na antiga rede de les- té e norte. Ora na data em que este contracto foi assignado, a tarifa applicável, n'essa rede, ás materias inflammaveis era a de 22 de junho de 1875, pela qual o minimum de percepção por kilometro era de 157,50 réis, embora o peso transportado fosse insignificante, e portanto esta base de tarifa teve que ser respeitada no percurso da 

linha de Torres, Figueira, embora, para o percurso de Cintra Torres se adoptasse a base da actual tarifa n.º 21 de leste e norte (63 réis por tonelada e kilometro) base que é muito mais logica e beneficiosa para o pu- blico, por. permittir a expedição de volumes de pequeno peso, sem obrigar á taxa de Wagon, completo, como succedia na antiga tarifa. Podemos accrescentar que as expedições taáxadas por 
esta tarifa estão isemptas do pagamento de despezas ac- 
cessorias de carga, descarga, evoluções e manobras, e 
terminaremos, para mais facil interpretação, dando um exemplo da applicação das suas. bases. Sã Tomemos uma remessa de 837 kilogrammas de pol- 
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vora (ou outra materia inflammavel) de Alcantara para 
Obidos; pagará: 

Linha de Cintra 84 fracções 
e Tala 2 do Se ThE FARO 

1:000 

Linhade Torres-Figueira 157,50 >< 36 

Torres 

E ASIOINETOS, es ed ENd Or ATO 
Registro guia e imposto do sello;-.. — 40 

Total reis. //; 9:70 

APPLICAÇÃO DAS TARIFAS ESPECIAES ÁS EXPEDIÇÕES DIRECTAS PARA O MINHO E DOURO 
Um aviso ao publico publicado em 25 d'agosto ulti- 

mo pela companhia real e pela administração do Minho 
e Douro diz o seguinte: 
Para maior conveniencia do publi- 

co, e com o fim de facilitar os trans- 
portes directos, a companhia real, 
d'aceordo com a administração dos 
caminhos de ferro do Minho e Dour- 
ro, resolve applicar rx-ocrricio as ta- 
rifas especiaes em vigor em cada re- 
de, taxando por estas qualquer re- 
messa, ainda mesmo quando não ha- 
ja tarifa especial combinada, sem- 
prequeaimportancia total do trans- 
porte resulte mais beneficiosa para 
o publico. 

Esta disposição apesar da sua importancia, poderia 
passar desapercebida, porque nem sempre o publico 
repara n'estes pequenos avisos, publicados pelas nossas 
linhas. ferreas. À 

Entendemos, por isso, devel-a pôr bem em eviden- 
cia, explicando o seu grande alcance. 
Como era sabido por todos que negociavam entre os 

pontos servidos pelas linhas do Minho e Douro, e pe- 
las de Leste e Norte, sempre que á mercadoria a trans- 
órtar não era applicavel tarifa combinada entre aquel- 

Tas duas redes, à remessa só podia ser taxada pelas ta- 
rifas geraes em cada percurso, o que elevava conside- 
ravelmente o custo do frete, tornando-o, por vezes, 
prohibitivo. Isto dava em resultado, que o publico preferia expe- 
dir para o Porto, pelas tarifas especiaes internas, e en- 
carregar ali alguem de effectuar uma reexpedição, tam- 
bem por tarifa especial, o que, sobre ser incommodo e 
demorado occasionava gastos de duas vezes as despe- 
zas accessorias, de commissões aos reexpedidores, etc. 

Todos estes inconvenientes desapparecem agora com 
esta liberal disposição que vae certamente desenvolver 
de uma fórma muito consideravel os transportes entrêé 
as duas mais importantes redes do paiz. 

Citaremos, como exemplo, o caso de uma remessa 
de 10:006 kilogrammas de sal expedida directamente de 
Valença para Elvas, que pagava pela tarifa L. N.M. D. 
n.º 3 de grande velocidade: 
Na linha do Minho 15 réis por tonelada e 

kilometro, ou seja por 10:000 kilogram. 
Nas de Norte e Leste 15 réis, ou seja 

por egual peso. ...1.1svicisrrço 58%35o 
Total... 77885O 

19500 
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Emquanto que actualmente póde ser expedido pa- 
gando: : 

Na linha, do. Minho. pela tarifa n.º 1,,a0 
typo de 10,8 réis ou por 10:000 kilo- 
Srammas...:.... sféi6ãs als seas é ela letra não 14040 

Nas de Norte e Leste, ao typo de 9 réis 
ou por 1o:000 kilogrammas. ....«1..1.21+ 35010 

Total... 491050 
Economia resultante .... estores: 28:800 

Se com estas informações aos nossos estimaveis lei- 
tores se offerecer ainda alguma duvida, na secção— 
Consultas — responderemos ás perguntas que nos fize- 
rem. 

* 

OS VINHOS DA BORGONHA 
E” interessante a seguinte descripção das precauções, 

cuidados e operações de que são objecto os vinhos da 
Borgonha. Extractamol-a de uma carta de um intelligen- 
te engenheiro que viveu muito tempo entre nós, exer- 
cendo um alto cargo nas linhas ferreas portuguezas, e 
hoje se acha entregue á vida agricola n'aquella impor- 
tante localidade franceza. Por mais que estes assumptos não pareçam á primei- 
ra vista materia correspondente á especialidade d'esta 
folha, entendemos comtudo dever dar esta curiosa des- 
cripção aos nossos agricultores que talvez, aproveitando 
d'ella o conselho e ensino, conseguirão melhorar a fa- 
bricação dos nossos. vinhos, com vantagem para o. paiz 
em geral, e para as emprezas transportadoras em espe- 
cial. A carta diz assim: Os vinhos da DORROnOS são, em geral, delicados e mui- 
to sensíveis, tornando-se, por isso, o objecto de cuida- 
dos attenciosissimos, tanto nas vindimas, como no fa- 
brico e conservação: Para a colheita da uva espera-se que ella esteja suf 
ficientemente madura, mas não demasiado, procurando- 
se, tanto quanto possivel, que a vindima se effectue em 
tempo secco e quente. Lança-se em seguida n'uma grande dorna, cujá capa- 
cidade seja sufficiente para conter toda a colheita, fican- 
do ainda 3o ou 40 centimetros em vazio. 

Deixa-se então abandonada a si propria. A fermenta- 
ção alcoolica produz-se rapidamente, durando de 6as 
dias (segundo a temperatura do ambiente) não se dei- 
xando completar este trabalho a fim d'evitar a fermen- 
tacão acetica. (O alcool=C* Hi O?=em contacto com o ar, aban- 
dona o hydrogenio e oxida-se, tornando-se C* H* OS, 
isto é, acido acetico) Despeja-se então a dorna, por meio de uma torneira 
de latão, direita, collocada na parte inferior, tendo-se 
preparado antecipadamente o numero de vazilhas suffi- 
ciente para receber todo o vinho, que é egualmente re- 
artido entre todos os cascos; e quando já não ha mais 

fiduido na dorna, tira-se o pé, que é submettido à pren- 
sa, e o liquido resultante da pressão é repartido depois 
egualmente entre todas às vazilhas. erminado este 
trasfêgo distilla-se o bagaço que dá excellente aguarden- 
te. Enchem-se as vazilhas até que ellas deitem fora aces- 
puma, deixando-as em seguida abertas durante alguns 
dias, para evitar que possam rebentar. Tapam-se de- 
pois com simples folhas de vinha, seguras com uma pe- 
dra pequena, de forma que os gazes possam continuar 
a escapar-se, sem deixar penetrar o ar exterior. 

Passado um mez attestam:-se às vazilhas, rolham-se 
bh)
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definitivamente, e assim se deixam até março, isto é a epocha em que começa o movimento da seiva nas plantas. Nesta occasião, e com um tempo limpido e secco, trasfega-se o vinho para outras vazilhas bem limpas, e nas melhores condições, não aproveitando do vinho se- não a parte clarificada. O desperdicio d'este primeiro trasfego (o mais im- portante de todos) orça por uns 10 a 12 litros por va- zilha commum (proximamente meia pipa nossa). Depois d'esta operação, os vinhos continuam sendo trasfegados de 6 em 6 mezes (2.º trasfego em agosto) conservando sempre as 'vazilhas attestadas, o que se faz todos os mezes. Os desperdicios resultantes d'esta operação diminuem cada vez mais, e acabam por se tornar insignificantes ao fim de dois annos, comtanto que a primeira tenha sido bem feita. Com estes trasfegos successivos obtem-se um vinho perfeitamente limpido e que, longe de perder nenhuma das suas qualidades nutritivas e agradaveis, se torna elo. contrario, cada vez melhor, até o decimo anno. Depois d'este prazo nada já tem a ganhar. ; Como se vê, na Borgonha, para clarificar os vinhos, não se emprega nunca o gesso, o que alli é considera- do úma detestavel operação. Com effeito, com o emprego d'este ingrediente pro- duz-se no mosto uma dupla decomposição que dá, d'um lado, o sulphato de potassa soluvel (combinação do aci- do sulphurice do sulphato de cal com a potássa do vi- nho), e d'outro lado o tartarato de cal (combinação da cal do sulphato com o acido tartarico do bitartarato de potassa do vinho). O tartarato de cal precipita-se, arrastando comsigo as materias em, suspensão. À clarificação é, portanto, rapida, e sendo os fermentos arrastados para a borra, póde assegurar-se a conservação do vinho. Eis, porém, o reverso da medalha. experiencia demonstra que uma parte dos phos- phatos contidos no vinho precipita-se, diminuindo-lhe o seu valor nutritivo. Alem d'isso ligou-se ao vinho o sul- phato de potassa que é um purgativo energico e perigo- so. Aceresce a circumstancia de que o vinho tratado pelo gesso perde todo o seu bitartarato de potassa, que o tornava fresco e agradavel ao paladar, ao mesmo tem- po que muito digestivo, e fica amargo, aspero, e cau- sando pigarro na garganta, seccuras etc, Finalmente, a clarificação suspende o trabalho conti- nuo que se opera nos vinhos, ou por outras palavras, o vinho não se aperfeicoa, não envelhece. As vazilhas novas só são empregadas na Borgonha para os vinhos completamente novos; para os outros emprégam-se vazilhas já servidas, mas em bom estado, que não cheirem a bolor nem a vinagre. 

L. Vaurillier. 
o. 

ADJUDICAÇÕES E CONCURSOS 
CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde do dia 19 do corrente mez de setembro, perante a direcção dos referidos caminhos de ferro, ha de ter logar a licitação para o fornecimento de diversas ferragens. As propostas serão feitas em carta fechada e entre- gues na respectiva secretaria até ás 12 horas da ma- nhã. 
Para ser admittido a licitar tem o concorrente de fa- zer o deposito provisorio da quantia de 1379000 réis, e, 

o” 

posteriormente, se o fornecimento lhe fôr adjudicado, o definitivo, corresponde a 5 por cento da importancia total do mesmo fornecimento, na thesouraria da mesma direcção. - O caderno de encargos está patente na respectiva se- cretaria (largo do Carmo, n.º 32), onde póde ser exa- minado em todos .os dias uteis, desde as ro horas da manhã até às 4 da tarde. Lísboa, 7 de setembro de 1888. 
O DIRECTOR 

(a) J. P. Tavares Trigueiros. -. 1 “ À ERRO IMPORTANTE é 
Por engano veio assignado com o nome do nosso col- “e lega da parte financeira, o sr. B. dos Santos, o boletim - D- da Bolsa de Paris, inserto em o numero anterior, de- 7 vendo ser firmado por G. P. que são as iniciaes do sa nosso dedicado correspondente n'aquella capital. : 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS ão 
= *. Les finances du Portugal et le nouvel emprunt. Com este titulo recebemos pelo correio um folheto anonymo destinado a prejudicar nas praças estrangeiras a emis- x. são do ultimo emprestimo. . . Previnimos o auctor d'este e d'outros folhetos de egual Jaez, que de futuro se publiquem, de que não lemos os seus pamphletos, aos quaes damos o destino do nosso cesto de papeis velhos, logo que os recebemos. 

OS TRANSWAIS DO BRAZIL 
c—. 

A companhia dos Bonds, viação urbana pelo Syste- ma americano, no Rio de Janeiro, tem a enorme exten- são de 239 kilometros de linha; 435 carruagens e 5:471 cavallos em serviço. No anno passado o seu movimento foi de 41 milhões de passageiros, ou mais 1.400:000 do que em 1886. O rendimento liquido elevou-se à 1:000 contos ou ; perto de 10 por cento do seu capital que é de 10:538 contos. 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO ATRAVEZ D'AFRICA Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Para conhecimento e conveniência dos interessados faço publico, que foi concedida em Paris a cotação offi- cial ás obrigações d'esta companhia, devendo as pessoas que quizerem fazer operações n'aquella praça dirigir-se ao Banque d'escompte de París que está encarregado de juntar aos titulos a traducção franceza e a declara- ção do pagamento do coupon ao cambio fixo de 25,25, igualmente estabelecido para a amortisação dos titulos sorteados. Ficam pois estas obrigações officialmente cotadas em Londres, Paris, Amsterdam e Bruxellas. Porto, 8 de setembro de 1888. Pela Companhia Real dos Caminhos de Ferro atra- vez d'Africa. 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Carlos Lopes. 
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Lisboa, 15 de setembro de 1888. 
As condições do nosso mércado monetário continuam bastan- te animadoras. ; Não obstante a alta prevista do juro em Londres, ainda, na/se- gunda feira ultima, à camará municipal.de Lisboa, obteve n'um supprimento de 400 contos, propostas tão vantajosas. como as se- guintes: | 

Rêis 30:0005000 à... SEIS =. 3,50), | n 30:0002H000/A..... fest Ono é 375%; 
2 DSOOONNODO,! Mioasrt vce Rda acaso e lamtrãl 3,80 9%, | à AO0:0GODOOO Beiras. Se sas da, COSRSANAS 2 ADO: OOOIPOGOTAL O ASI + ISA Fo alento AOS, do | 4 25I:0007000 A...... Cafeenr estate : 4 

A offerta de S95 contos quando o pedido era de 400 contos, | define perfeitamente a situação desafogada do mercado de dispo- nibilidades, sobretudo, se se attender a que a abertura das propos- tas coincidia com: a emissão do novo emprestimo de 4 1/49/17, para conversão do fundo amortisavel de 5 0%, de 1881. 
Mas, além da situação desafogada do mercado, o resultado da | abertura das propostas para o supprimento de 400 contos ácama- ra municipal de Lisboa, representa mais alguma cousa: representa o pleno reconhecimento de que a gerencia do primeiro município do paiz está acima de toda a critica, tão devorados tem sido os esforços da actual vereação, e em especial os do seu presidente, para elevar à devida altura à administração. 
Como iamos dizendo, porem, as transacções.de desconto man- tem-se faceis de 4 1/7 a 60/57, para. bom papel até tres mezes de 

Prazo, não obstante a alta do desconto, nó banco de França a, 3 1a o, nesta ultima quinta feira, 13 do corrente. A subida do juro teve como unicas consequencias, pode dizer- se, à modificação de cotações do papel cambial à práso, sobrê as duas praças, se bem que, já dias antes, o banco de Portugal tives- se alterado a sua tabella de cambios de fórma a que d'aquelle fac- to previsto, não derivasse para o banco prejuizo algum quando se tornasse realidade. O principal acontecimento, desde a nossa última revista, em re- | lação ao mercado financeiro foi a emissão do emprestimo de | 4 1/2 9/7 a que já alludimos n'esté é no anterior boletim. | 
O successo da operação excede a tudo o que se poderia esperar, | desde que se empenharam esforços de toda a ordem para fazer gorar a subscripção, o que não impediu que ella! attingisse: oito vezes a importancia do emprestimo! S Eis a nora da subscripção em Portugal e estrangeira como a publica o Diario Popntar de hoje: 

aquelles que n'ella queriam tomar parte, pois que, prevendo um | grande rateio, por isso mesmo, precisavam realisar maiores. som- mas, desde que não se acceitavam pedidos firmes e se contava que grande numero de obrigações do emprestimo de 1881 acceitassem à conversão. ' Depressa, porém, serão restituidas .ao mercado as sommas d'elle rétiradas para a subscripção, e então, é dê crer que às co- tações se reponham da pequena depressão que experimentaram, por eífeito da influencia que havia em obter os novos titulós de 4 1/2 ?/9 ao preço da emissão, influencia aliás justificada, pois já se cotam a premio de 300 e 500 réis. & 
14 de.ngosto 15 de set Fundos publicos. —Inscripções d'assentaámento — = DER doa Cas ES APESOS AESA AE aSe a A 62.75. 62065 Hnscripções de assentamento, Coupons, S. Cu... 62.75 =— FORdoS / exterBOS. e: clic. ENADE). 64:35. ; , 64:50 ENprestmos de ISTO ora eae emo A QDO » IBS13/COUPONS. cuvis. ins TMARICOON go dão LOSS faca a VaCSEA ANE Rs 21.800 — 21.800 » FOSSO AA DAVA le cata aa ted Rio — 85.300 Fundos hespanhoes externos s.e ..... AA — 71, % Obrigações.— Predises 15 0, assentamento. — 88.000 500 ” 5 0, assentamento: .. 92.80 — 63.600 Banco: Witramarinos sus: o.2o,: SETBISE AAA 90:003 — GOOHO Companhia dás Aguas, assentamento... ...20. 0N09:0060 — 00.000 » Nacional de Caminhos de Ferro. . S8.500 — 58.500 Caminho de ferro atravez d'Africa...1111200. 83.000 —S6.000 Acções.— Caminhos de Ferro do Norte e Leste — 114.000 

B. dos Santos. 
— 

Bolsa de Paris em 12 de setembro de 1888. 
A alta continuou a progredir durante esta quinzena, 6, a jul- gar pela tendencia geral do mercado, é dê prever que 0 mavi- mento altista que ultimamente: se. produziu não tenha ainda dito a sua vitima! palavra. Não nos cabe discutir actualmente se este movimento é ou não justificado; registramos apenas que elle existe e como nada nos iaz recelar que elle seja prejudica do por qualquer facto novo, podemos confiar aínda em/maior subida d'aqui até o fim do mêz. O 3 % elevou:se a 84 francos é ficá pedido à S4.40 ob ainda 8550 ex-coupon, ou seja 85 centimos de subida no fim do mez; o 4 1/5 voltou a 106 fr. assim como o amortisavel a 80,05. ! Os fundos estrangeiros estão absolutamente firmes. O Ttaliano cota:se a 67,800 Exterior à 75,75, o Húngaro 4 84,40 2 o Turco a 15,60. O ÉEnypto subia 4º3 é o Portuguez a 65.24, | Este ultimo está bem sustentado por causa do immenso. successo que acaba de obter a recente emissão d'obrigações, creadas com motivo da conversão do 5 “e de 1881 em 4 1/,º/, e da qual nos occupámos em os nossos boletins anteriores, Os valores de credito estão todos progredindo em proporções consideraveis. r Encontramos o Credit Foncier à 1:377, o Banco de Françá a 3:870, o de Desconto a 526, o de Paris a 860, o Crédit Lyonnais a 635, o Banco ottomano a 542. | 

Obrigações Henrique Moser. ...:5 TC ENE CR A 1 A188:352 BInco LUSIAÃO nani: soe ee po) NOSSO Fonsecas, Santos & VIánna. .. 121. 535820 Banco Commercial de Lisboa... 1.1.1... — 38:060 Banco de Portugal... .... PSSATA é ADI A5:000 Banco Lisbõa & AGOres .... ese * 15:000 VECTOR DORA s aaa ta dera Mada atado elentes 14:036 Bancos da provincia e divérsos.......  53:128 
408:005 À subscripeão na Aliemanha foi de.. 1.370:000 

Em França e Belgica de ... 1ociseo 1760:000 A subscripção êxcede, pois, a dois milhões e quinhentos mul titulos. : ] 
São tão eloquentes estes algarismos que dispensam commen- tarios. : A repartição deve ser inferior à 10 Y/y, vísto que o numero to- 

As obrigações prediaes e/communaes conservam excellente co tação, | | ã O premio grande de 100.000 francos do sorteio de 5d'este mez sahiu ao n.º 200.031. Os bonds algerítnos, admittidos à cotação official desde 6 d'estêe mez negoceiam-se de 113 à 115. O Suez faz 2,240, e 240/00 Panamá. 
Os metaes inscrevem-se a S70.e€ 08 Omnibus à 1.170. O conselho, de administração da Companhia do Panama tomou ha poucos dias uma resolução importantissima para os portadores de obrigações d'esta Companhia, tal foi a de, com previa consul- tal de titulos apresentados à conversão é de 170:000, tendo sido; em Portugal, superior o numero das obrigações convertidas ào das que pediram O reembolso. 

À. importancia, que. para .o credito. portuguez tem o exitodo novo emprestimo não, precisa«de ser encarecida. Basta que consi- nemos o facto importantissimo das grandes casas e instituições AoSncéiras do estrangeiro sollicitarem com afan serem intéressa- das nas opéráçõés do thesouro portugueêez e otacto habilissimo com que superiormente se tem sabido congregar tão valiosos elemen- | q tos da reconstituição do credito portuguez, para: se apreciar, na devida altura, o importantissimo, servico que o actual ministro da. 
fazenda tem prestado ao pais, com a sua reconhecida competen- cia e auctoridade hos assumptos da sua pasta. No mappa comparativo dis cotações que adeánte damos feco- nhece-se facilmente a importancia do: successo do emprestimo, não só na valorisação dos títulos de divida publica, como nos de credito particular, se bem que algumas das cotações abaixo nota- das não sejam às mais altas dos ultimos trinta dias. Este facto tem uma explicação naturalissima: é a di larga offerta de titulos de diversa natureza, nas vesperis da emissão do emprestimo de. 

ta do conselho judicial Pe reconheceu que à Companhia. ténha | procedido em conformidade com os seus plenos direitos, na sua | maneira de proceder de 16 dê agosto, estabelecer que d'ora avan- te a Companhia renunciará aos beneficios dos premios que no sor- teio sahirem ás obrigações não collocadas. ' “Em consequencia disto o sorteio das obrigações do Panama de 15 de outubro proximo, ao qual serão addicionados os lotes ue couberam no de 16 de agosto ás ES dios Qque'se conservam em poder da. Companhia, comprehenderá: 

4 12%, com o fim de prepararem recursos para a subscripção, 

- f. es LL) Pi 

1 premio de 500:600 francos 
| ode fas »n/ 250:000 y 
2 » » 100:000 » 
2 " ” 10:000 » 
4 ” np 5:009 2) 
br n ” 2:000 o” 

8&o » 12000. a» 
Total 97 premios, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE! FERRO soi E 
Aa 

e s a r + Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Paris E 
e o o Ss DIAS : e. 
& : À cmrTEETTT aro = EATSINTERITER < ço ; Sa 

BOLSAS Bm JT ; eo S e n: Km 1 3 4 5 6 7 8 F£o) HH 12) LAST TEAS DS frios “A Z TOR = s e é 

De Lishoa 1 “ 
Acehes da O, Re ils C.9” do Perro Portugnenes| AO — = ASS — - —- -- = - - & FARO ft fund, - É 

n. dos Caminhos de ferro da Beira Alta - - - - = - - = os = = = $a = à ss. 
» da GC Nacional de OC. de Ferro. 1... - - - - = - -= - & = = = = = = 3a 
» ln O, Carris de Perco de Listina 1.1 GE20N0]  — - - - - = - - —- - — 63.000 — = e. 
3» da Nova C. dos Ascensores Mechanicos, | 42000 =- - — = = - = = - = - AGODOT — - NES - bri. da O. Ro dos 6.9 de Ferro Portuguéezes| a J, 5 df & - = * es * x " * . e 
nº los Caminhos do Ferro da Beira Alta. - - = - - - - - - - - - - - - x MR 
na 6. Nacional le 6. de Ferro... 89000) S&LH00) 88H00] SRO0  RESO0  S8RS00 — - - SE508 — - - 8.500 — 2 ». dos Caminhos de Keero AMravez d'Afeioa! — 86200) 84400] 84600) 84,400 - SEASON SA 500 - 85000) SSS00) R$000) 86.200) 86,000] 6000] —— e E 

De Paris : . 1 
Aecões di Gi. Ro dos G:0% de Ferro Portugiáres|-., GB | 630 | Gel = meo | 66 | sao fans sol Ga50] crmsol 6ansol no | cnsol e 

» los Caminhos de Ferro da Beira Mto, - - - - - - - = = — - = = E: -— TER 
3» Cum, de Ferro WadridoCaceres-Vortugal! 320 - ATO 20875] LOST 215 2 nha 20 220 4U = - 20 = = Fe. 4 dus Caminhos de Forro Norto IHespanho! 324,25] 340 LO) MS 31250] TS - 31 310 304,24] 2087 LILTHL — - - Ea nº Ls dwFérro Madrid-Zaragoza-Micante 202,50) 200 2 208,50] 2 394,85] andas! CRTÁ0 -= = = = = - =- e 
nº dos Caminhos de Ferro Audaluzes 2.) 330 327,00) 32625) 325 526,2) 330 330 = ss ã & kh. = io e E 
n» des Caminhos de.Ferro Lombarios. - 2) 2) 230,25) 68] 2685) 3 TO) 23750 — ” - Ea EL EC - - - x o = Obi. Ma GC: Reabidog C. de Ferro Portugues! | 360 | AS | amo | anão | 3650 [oa66 | 356 | 356,25) 356,85] 956,95] 356,95) 386,25] 356,95] 356,25] — E 
» Camilo Ferro Madrid-Gaceres-Portugal| 345 DANO) BABA 3 341 40,25) BAI) 44 34 4 34) ão = & = eo mn Gsilo P. Norte espanha, 4.º livpothocal 385 I82H0) RT 84 OST) ORA 380 - = - = ” = = = "TR 2a) VA TENIS Foge cenas EE : — ”. 

RECEITAS, DOS CAMINHOS DE FERRO TOM 
a " a. Q 

EESTI EEE FO RECEITAS NO: PERIODO DIFFERENÇA RESETAR 2 
PERIODO 1888 1887 A MAIS A-MENOS. - TOTAES ' > j 

Ro Apa KILO- KILO" KILO- | KILO- Tv: ES gu SA RIR O TTOTAES  [METRICÍRIL])  TOTAES - IMETRIE| TOTAES - IMÉTRI| TOTAES |METRI- 1888 1887 es. GAS. ! CAS CAS | CAS E: 
> A Do 2 Ê à ; A & . de É Pa AÇO PORTUGAL dela Réis Réis Reis Réis Réis Réis Réis Réis Réis Réis TEM 0/26 Agosto. | RO) 57702000] HOsSSA| SSO] "ar BA cO0Ol SES36]  RgsaSco00 dios =  [1.626.765:000) 1.541 350:000 - o Antiga rodo (1)... 427 Aisetemb! — 123602000) ATT — B8STOO00) A0LSO0 S:A90:0001 -— 6;047 - = 680000] 1 ,600,220:000) cá —= | 319 = [= H2ATO000) ROIIAS) — ABJINÇOO0) 84:806 d3.220:000/] 552 - — | ATABSS 2000] 1649,470:000 TT = y [ao Afjigosto | 82) ALTTADOOO) AABESSS| 7 G6ASB900) 82:08 S.68000| 60:06 - = A89,248:3807  IDESAS640 “St = Nova reitenão garaot. (2) 27] 2iSelemb.| — O:002,000] AUS — YU U8L2TO) 1293:5782 OUT —— - 870) 409.840:300) 413.047:820 EA = [SRA fe AA [RE ESOS000 SIR — TAGLSSO, 91000 TL845:450] 22:502 - - 208.548:380] 124,380:670 ES: ê ja 26 Agosto | 452 ONsO00 BOEIHTI — & = É = = f T4AGSIARO = ARS 

nº a queantída (9) 227] LSelumb,| — ALGSOTSODOL 3060 — às = É & ã = TOALEALO 2 RE (Bo Alho 8.081:000/ 33:008] — = = = É 2 841552440 É DA (2 4dgosto | 61 AUIDADAAS| BAR] 85 PLUbS2G00) 33:03 LESS: 7251 TIM = = 2IOHADÕIO) BOA BHOAGO “TESES 
SULA ASNORIO do e aonddororait pe Setembal = | 12033620] 33:38 — VITIOTO! UT 6500 — - 3:239] I0OLSTIADO! AIAATO3O : Db : 

BBB = | 12990:200] 34322] — IILA0USADO 382700 1.080:358 62 = - IIAIBTIADO! 925.TR6:0TS TA SH Agosto | 34% ITADBESGT| AISO) 345 L6G4BSIOA SA AS 673268 — - - VIGTSSO64) AAA A TS RO 2 ; 
Minho e Monet. 2.20 é 18)» - 4870080] S4:834] ASRSAH6S| BO - - TTOO83 BITOTI  AMSSSASDAA| 463356802 À i” mer ça . aa fa ; É A = = = = = 2 BL Agosto | 253 G6020:074) 24:78] 233 GOBAISATE 27:46 ão =| OBH3TE ITA ARSORTIAAS] 479998: 46 a 
BOra AU8 1a OF » —- 6.027:440] 23:822) — UAMIOOS| DIAS 96:042 37) - - 189, 0142285] AT8AGIN63 3 e ANG] » = G:R3TITGH UIT — TOS ORG] 27:802 - - 196/2293 TT) 495.852:048) 4A85.203:349., CAES jo A8idulho |) 4 1.932:670] 39:406] 33 1.286:98%] 38:000 AIG8H) ABAS - - OGRO STATIZDAS “ARA Guimarães... eee BN Agosto | TANGA ALI — 1320840) 37:267 TVINL2A00! — RAS - - BLAAISSO]  28T01:T5S x. x) A ae | E ea pio ã = = = = & = > = às h S.. : 

: * CRS HESPANHA d Pesetas - |Peset.* Pesetas |Peset."| Pesetas |Peset'!] Pesetas |Peset.| Pesetas | Pesegas PSA ABA jigosto [2776 — A924:684) ATUATIATTO| — ASTGINAT| AnO,T7 BESSOR| ARO = Z IBIOOBSTRA| — ALOADIALA E". Norte. de Hespaaho + 2222 (20/86 x | — LINDA CARLO] — LOST ATA LITRO = - BOSISATL  ALB50TAO Pes 27) 2Setemb | — 1.363:683] AM 22] — LISTA) ADO,TT - = ANTAS CBS)  A0,T02T8A| AaTaTiO0G e Na 
12/18 /Agosto 2672 SOLISARE BB TT GTS S$8$0:953 329,68 11895 4,08 - - BlAo:8I2)  39/2397:076 o ae Madrid=Zaragoza-Alicantes. . CADIRSE = | DAGISTO) SBAHAL — DTLO4T B0,P = = ASA 878 DLG02L024) — 33,200:923 CSA 26) 4 /Setemb.| — ORSIIAO| BTT) — ORAIS) 367,88 BsBa0l | aan = - 3.200;931/ — B4A83:709 *$... =| =| E 18 - Copan At! - - ã ã& = ã e = 1 NES 

ANdalhZos coca. efel= - + x *” = = - - = < - - o + 
12H18 Agosto ou) DO 41,38 420 fib 229 152,03 = es R+881 2,70 1.886:731 1:943:089 df í 

Madrid-Caceres-Porttal 249/28) o» - HOLD AISO — IUIROL) 198,02 2:30 Dyi8 - = 1,9458076  4,000:04 URSS 
- 2) SiSetomb,| — 644828) TV, — HORTA ABNT Sib 132 - - OTSAGS — LAZIRTA sda 

 — Sã - 

1 (a) Comprehende ns linhas de Leste 6 Norte e ramaes de Caceres e Coimbra. — (2) Idem idem de Lisboa a Cintra 6 Torres e ramal de Cintura, (3) Idem Idem de " ARE Torres à Figueira e Alfuarellos, . Sã 
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RELATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
(Continuado do n.º 12) 

Um serviço-rapido entre Madrid e Lisboa foi por nós julgado como uma necessidade inaddiavel, não só para avtrahirmos à linha de Madrid: Caceres-Portugal o movimento dos passageiros de Lis- boa para França, que nos podia ser desviado pela linha da Beira Alta, depois de aberta a linha «de Salamanca á fronteira, mas tam- bem para, em proveito d'esta linha e das linhas portuguezas, fazer com que o porto de Lisboa fosse o ponto aonde os passageiros de além mar viessem embarcar ou desembarcar. : Estamos convencidos de que os sacrificios que fazemos na con- serváção da linha de Madrid-Caceres-Portugal, durante alguns an- nos, nà substittiicão de travessas e balastró, e na traceão do com- boio rapido, brevemente. nos serão compensados com o desén- volvimento de um traféego importante de passageiros. O auemento da despeza de exploração foi entretanto tão pou- ' co consideravel que a percentagem das despezas para às receitas do trafego foi, no exercicio de 1887, de 62,42 9/, quando, no exér- cicio de 1886, tinha sido de 63,23%, 
DESIGNAÇÃO DAS DESPEZAS DE EXPLORAÇÃO 

As despeziis de exploração ácham-se repartidas pelos diversos serviços do modo indicado no mappa seguinte : 

| Mercadorias, grande: velocidade. .... ue 

Differenças em.1887 
Serviços 1886 1887 À Fm EX 

À 4 mais a ménos 
| 

Administração e || “direcção . 43:2209%871) 43:7090%1091) 5SGosã2o - Movimento. ...| 68:545%166) 68:069D0358 - 4768128 PRETRTORO ones 13:72555322] 10:3035720 = 34216028 Via e obras....| go:s1359838] o8:1 1336813 TSQOROTS - |[|Material e trac- SDS: : bs ! = Lori (o SAAB RA ea rog:4603008/110:468:552 50] 5:;:999:1D244 - Gastos gernes..| 21:2097/0733] 20:2 50/5364 - 11047360 
Fotalse 0 B341:780580936/3 50:995 376 g:2 14% 440 - 

INVENTARIO DO MATERIAL CIRCULANTE 
O inventario do material circulante das linhas de Madrid-Ca- ceres-Portugal em 31 de dezembro de 1887 dá o seguinte ; 

LOCOMOTIVAS 
Machinas de! passageiros... 1.110000 20 |... » de mercadorias... sa H 
CARRUAGENS 'AVAGONS 

Salões... ter ES DAN 2 FOTOS «site ant encara, 35 
Toilettes-Camas «1.2. 3 | CAVvaliaridaS ne. recesso, O 
LE CIASSO Strass aOo a REA 19 | Wagons fechados. ......2+. 148 
ADA Acao AIN a CNES arara E SR 33 8º MAIAS dao ra IN ERAA 
$a) edge o DINA A SE a SU 40 " plataformas...... 380 Coupé de 2.º Classe ui... w' de borda de 1º... 155 
Mixtas das 3 classes....:.: 5 » de ballastro....:. 60 
Mixtás de 2.º 2 3º classe.. 5 nm de SsOCCOrro. .1... 3 
Ambulancia e 3.º classes... 5 
Carruagens cellulares ..... 3 

3 fos ESA 6 Total. ....é. S4o 
3.º Seccão— Nova rêéde 

Exploração provisoria das linhas de Ltsboa a Cmtra 
e Torres Vedras 

As receitas da exploração das linhas de Lisboa a Cintra e Tor: 
res- Vedras, no período decorrido de 2 d'abrila 31 de dezembro de 
1887, nia parte de Lisboa a Cintra, e no de 25 de maio a 31 de de- 
zembro, na parte de Cacem e Torres- Vedras, foram as seguintes: 

182:835%ho67 1928817 
183;028784 

Receita do trafego acao att 
do ONA dO CRGICDO aeee cr adoro 

TOIROS à essi ore 

Explorando-se desde 2 d'abril até 25 de maio 28 kilometros, e de 26 de maio a 31 de dezembro 74 kilometros. As receitas do trafego acham-se divididas do modo seguinte : Passageiros. .51.:1tcos OBS : ; Réis 124:66485251 SIA ” 3:8320D250 
182:83 5967 

n” pequena » 

Total! FEAR 
O movimento correspondente a esta receita foi: | Passageiros —numero—g20:238 com um per: curso médio de 28 kil.º* 
Mercadorias, grande velocidade... ..1111v.+ 594 tonelladas : » pequena » ENOTECA) «  38:605 » 
(Com um percurso médio de 51 kilos) As despezas feitas na exploração foram de réis 66:51539628, divididas do seguinte 

modo : : | Administração e Direcção. .......... IDEA 6:933 040 MOVIMento e trafego! «tera ae Nes 24:435%842 MIO ODERS. oia van Names AN BYS ENA 10:640%h073 Material, & tracoãO. i.e. duiê Alec ra tores MNA AA 21:586076346 Despezas: geraães. u.. ceia ERA TS ai SONe ata LO ISTD5L2T7 
AMORA: eterna elas 66:51 57628 ' CC 

O perourso de trens foi de 156:404 láilomer- tros. As receitas liquidas da exploração são as se- guintes: RECRIASS dO Trafego: sua. ses ANA RA A DO DESPezas. os Ater Neis a AOS TEAM 66:515hO2 
Receita liquida.... 16:320%338o 

Importancias 
1887 1888 

; Réis Réis Os encargos d'estas linhas parto ca- pital de 3.802 :85gS7a réis gastos na construcção: até f 1 de dezem- i bro de 1887, correspondem du- rante o período de exploração, a : FOI ee Ãos ITS DEMER TO GENRO ECOoO « 121:6513807 — 2:390%579 A differença "entre o. encargo e o rendimento' liquido é..... NA 5:3319h468 to476S TDedtuzindo as recenas fóra do trafego 19200817 Íprão A: differenca entre o encargo e o rendimento liquido é pois de. ... 5:138D651 1008079 Estes resultados de uma exploração provisoria, havendo du- rante todo o exercicio à executar trabalhos de acabamento é al- gumas consolidações de trincheiras e aterros que deram logar a interrupções de linha, mostram que ella deve satisfazer completa- mente aos seus encargos, notando ainda quê o serviço de merça- dorias só principiou a ter rendimento nos ultimos mezes do anno. “A relação das despezas para as receitas é de 36,34 9%, 
Capítulo IM 

RECEITAS PRÓOVAVEIS NO EXEXOICIO DE 1888 ' 

LINHAS PORTUGUEZAS 
As linhas portuguezas que são exploradas no exercicio de 1888 

comprehendem : 
EIA “. ' 3| 1º Antiga rêôde Leste e Norte rá- ; 

2% maés'de Caceres é Coimbra. ..:........ 580 kilometros 
& x | 2.º Linhas de Lisboa a Cintra e Torres Ve: 
QT das os coesa ca essa 74 kilometros 
zo 

Us ) 
“< " ” - - & | As duas primeiras secções das linhas de Tor- 
fo lo atas 11 E $E|)' res Vedras-Figueira e Alfarellos, compre- 
É mà : 
=. hendidas entre “Torres Vedras e Leiria 
< Fe ' $t Z *| - com umaã extensão de... ag kilometros 

As receitas approximadas d'estas linhas, correspondentes ás 19 
primeiras semanas de 1 de janeiro a 13 de maio/do corrente exer- 

""
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263 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
cicio, dão os seguintes resultados, comparadas com as dos annos anteriores : 

Importancias 
1887 1888 
Réis Réis Linhas não garantidas 

Norte e Leste! oro 823:4603000  856:5008t-noo Ramal: de: CAgeres co. dot IES 23:0603000 — 15:4090%b000 Remal des CONNITA ol aan. 3:5gorhoon — 2:850ihono Toral da antiga rêde. .... S409:110%000 S874:8S20%h000 Linha de Lisboa-Cintra-Torres.... OS:83730 580 
Linhas garantidas á 1,º é 2.º Secção da linha de Torres- Figueira-Alfarellos :...1cccurs 25:4827D140 

A estas receitas corresponde, por kilometro e por anno, o se- guinte : 
1887 1888 
Réis Réis VV = =) Einhas de Leste e Norte e Ramaes & de Caceres e Coimbra......... 4:01736097 gurigNbça3 = 

< 
Linha de Lisboa a Cintra-Torres....... » 2:540707 Linha de Torres-Figueira-Alfarellos— 1.º EC AMISBCÇÕES se et, ISCA ERROR NOR » 717530 

O augmento de receitas nas linhas da antiga rêde durante este periodo, em relação à egual periodo do anno passado, é de réis 25:710/p000, tendo havido uma diminuição de receita devida á falta de transportes de phosphatos no ramal de Caceres, de réis 7:5778 000. 2 : : Ha portanto todas as probabilidades de que a alta na receita d'estas linhas, durante o exercício de 1888; se continue à acéen- tuar, . que as receitas totaes do anno actual venham exceder as de 1887, . As Tintas de Lisboa a Cintra'e Torres apresentam até 13 de maio um rendiménto kilometrico de 2:5407%5707 réis: há porém à esperar que este rendimento augmente consideravelmente, não | só porque o movimento de passageiros esteve paralysado em con- sequencia das chuvas continuadas dos primeiros mézes d'este an- no, mas tambem porque ultimamente se tem estabelecido um transporte muito importante de vinhos. Os resultados óbtidos na exploração por conta da construcção d'esta linha, no exercicio de 1887, levam-nos a crêr que as recei- tas poderão já nos primeiros exercicios equilibrar os encargos e as despezas de exploração. EI As secções da linha de Torres-Vedrás Figueira e Alfarel- los teem por emquanto uma réceita muito limitada. À liga- ção d'estas secções com a Figueira da Foz e com alinha do No devem, com a garantia do Governo de 60036600 réis por ki- lometro, satisfazer aos respectivos encargos. Para desenvolver o trafego d'esta linha é tambem necessario modificar as tarifas de pequena velocidade decretadas pelo Governo, em conformidade com as disposições do contracto de 23 de novembro de 1883. D'es- tê assumpto nos oceupamos, esperando que o Governo, sendo do seu proprio interesse, do publico e da Companhia, nos permitirá reducção de tarifas, que dêem em resultado o desenvolvimento do trafego e o augmento dos productos. O vosso Conselho de Administração confia plenamente que, por um ládo o"movimento de passageiros para os banhos thermaes das Caldas da Rainha, o qual deve começar no proximo mez de junho, e por outro lado 0 augmento da riqueza publicá que se têem dado nestes ultimos annos em. Portugal, farão com que, no exercício, corrente, estas linhas satisfaçam & todos os seus encar- gos, contando com a garantia do Governo. 
LINHAS DE MADRID-CACERES-PORTUGAL As receitas approximadas d'estas linhas correspondentes ás o) primeiras semanas do corrente exercicio, comparadas com as'dó mesmo periodo de 1886, apresentam os resultados seguintes: EM 1887. olaria. réis 180:763%608 3 Tito faco, CORA AME US RN Ea IA OR SANA, Im A? A77S2681O07 

8: Menos ja 1888, 11ti dadas 2:09370D591 
Pa Esta baixa das receitas no presente anno, em relação ao pas- sado, é muito insignificante e provém unicamente de não ter ha- vido desde O principio do anno até agora transporte algum de phosphatos, de Caceres para a fronteira de Portugal, estando a Sociédade Geral de Phosphatos de Caceres à preparar-se, como á indicámos, para fabricar o super-phosphato, afim de poder le- var com vantagem os seus productos aos mercados, e aproveitar 

os minereos de pequena percentagem que não podem lucrativa- mente ser transportados para Inglaterra. Sendo a diminuição das receitas inferior ao producto dos transportes de phosphato, o trafego local tem-se desenvolvido de modo a ir supprindo, pelo seu rendimento, a falta d'este producto. Ha portanto todas as NOS de que as receitas totaes do exercicio sejam superiores ás de 1887, para o que, além do des- envolvimento (posto que lento) do trafego local, devem tambem concorrer os serviços especiaes de EE SARiros com destino. á ex- posição universal de Barcelona. O Conselho de Administração tem a esperança que os resultados da exploração do exercicio de 1888 dão para a nossa Companhia um encargo menor que o de 1887, 
Capitulo. TV á ASSUMPTOS DIVERSOS DA EXPLORAÇÃO 

LINHA DE LISBOA A CINTRA E TORRES VEDRAS 
As negociações para a assignatura da escriptura definitiva da transferencia d'esta linha para a nossa Companhia acham-se pre- sentemente nas mesmas condições em que estavam no anno fin- do, quando vos apresentámos o nosso relatorio. 

RAMAL DE SANTA APOLONIA À BEMFICA O Ramal de Santa Apolonia a Bemfica, construido pela nossa Companhia" para ligar às linhas de leste com as de Lisboa a Cin- tra e Torres-Vedras, está terminado na parte relativa 4 primeira via, tendo sido aberto para a circulação: de mercadorias no dia 2 de maio de 1888, e devendo sel-o para passageiros no dia 20 do mesmo mez. As LIBRAS da construcção d'este Ramal teem-se feito sen- tir desde já, havendo nos poucos dias em quê tem estado. aberto à circulação um movimento importante de vinhos devido ás maiores facilidades de embarque da estação de Santa Apolonia em relação á de Alcantara. À partir do dia 20 do mez de maio, estabelécemos o nosso servico. da linha de Lisboa a Torres-Vedras e Alfarellos pelo ra- mal, partindo os comboios de Santa Apolonia, o que dá a facili- dade da ligação com as linhas de lesté é norte para o movimento de passageiros e mercadorias. Continuam os trabalhos de construcção da segunda via, do ra- mal e o estudo da estação militar do Campo Pequeno, como vos será exposto na parte do relatorio que diz respeito às construc- cÕes. 
LINHA DE TORRES PIGUEIRA-ALFARELLOS 

Achando-se às duas primeiras secções d'estas linhas em condi- ções de serem exploradas provisoriamente, estabelecemos à pár- tir de 1 de agosto de 1887 um servico de comboios de passagei- ros entre Torres Vedras e Leiria para attender ás reclamações do público, parando só em certas e determinadas estações, Em 1 de outubro do mesmo anno creámos um serviço de mer- cadorias egualmente provisorio entre todas as Estações que então se achavam completamente terminadas. : Os resultados d'esta exploração provisoria até 31 de dezembro de 1887 foram os seguintes : 
Receitas dO trafego. nn oe. réis 20:0175D133 -) F Á ” fora do trafego ..1..i. p760 

Total das receitas.....: » 20:02079863 DESPESAS ae farinta A ca seta » - I8:815%220 
Receita VNquida. cuca. 1x 1:2057673 

Não houve portanto prejuizo n'este serviço provisorio. A partir de 1 de janeiro, o servico estabelecido é definitivo, principiando à contar-se a garantia de juro determinada no artº 28 do contrato de 23 de novembro de 1883, approvado na assem- bléa geral de 11 de junho de 1884 Para as secções entre Torres Vedras e Leiria, A 3.º secção da linha entre Leiria e a Figueira e Aarellos es- té completamente terminada na parte de Leiria à Figueira e deve ser aberta á circulação publica dentro de alguns dias, esperando- se apenas à auctorisação do Governo. Na parte da Amieira a Al- farias, os trabalhos acham se muito adeantados, conforme indi- camos em outra parte do presente relatorio, de modo que conta- mos brevemente poder abrir á circulação a ligação da linha de Torres-Figueira- Alfarellos com a do norte. 
LINHA DA BEIRA ALTA 

Continuaram as nossas relações amigaveis com a Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes da eira-Alta, tendo-se feito um contrato para o serviço commum da estação da Figueira, e re- novando-se o convenio para o mesmo serviço na Pampilhosa. Estes contratos teem as disposições geralmente usadas, para identicos serviços, em todas as linhas ferreas. O movimento e producto bruto do serviço combinado entre as duas linhas, na estação da Pampilhosa, foi o seguinte, nos dois exercios de 1886 e 1887. 
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Em 1886 
Passageiros — numero. essi 78:166)  58:1447P401, réis Mercadorias; Grande Velocida- dade — toneladas «uso. ts 1548 o 0:032TDO7A 2» Mercadorias, Pequena Veloci- à 

dade=—" Toneladas, .. .úss: 53:313! 1 78ITA4SID23O » Diversos de Grande e Pequena 
Velocidade um... ERRUAAS caEit. rm:SSatbogO: o» 

Totalizas 1540757 am 
: Em 1887 ) 

Passageiros — numero. ..... MeÇ3I38 56:5130D003 réis Mercadorias, Grande Velocida- dede— toneladas... 21027: 1770: — 7:32IPO0A mm Mercadorias, Pequena YWeloci- AE dade—toneladas ....11.4/101 47:55 GoseSra3o o» Diversos de Grande e Pequena Velocidade: raios I5:O84Í5287. om 
EOTal Aa Soo I40:2470D388. =» 

A differença que ha "entre as receitas d' estes dois exercicios é devida principalmente à diminuição dos transportes de. vinho, no exercicio de 1887 em relação ao de 1886. 
LINHAS DO MINHO E DOURO 

Foi aberta à circulação publica em 7 de dezembro de 1887 à secção da linha do Douro que faltava Áh completar a linha até à fronteira, ficando, portanto ligada a linha do Minho e Douro: com a de Salamanca à fronteira da Barca d'Alva. 
LINHAS / DO! SUL. E SUESTE 

O prolongamento das linhas do Sul para o Algarve tem segui- do em construcção, devendo brevemente ser abertas algumas sec- ções, e estar concluido n'um curto praso de tempo. 
LINHA DE MIRANDELLA 

A linha de Foz- Tuaa Mirandellá foi nberta à circulação publi- ca Em 27 de setembro de 1887. 
RAMAL DE VÍZEU - 

Principiaram já os trabalhos de construcção d'este ramal, 
CAPITULO YV S 

LINHAS EM CONSTRUCÇÃO 
LINHA DE TORRES À FIGUEIRA E ALFARELLOS 

A línha de Torres á Figueira e Alfarellos foi aberta á explora- cão entre Torres e Leiria em 29 de setembro do anno proximo passado encontrando-se actualmente prompta para ser êxplorada entre. Leiria e a Figueira. Falta apenas terminar as obras do ramal de Alfarellos, cujo projecto, definitivo só foi approvado em 22 de junho do anno passado. A construeção d'este ramal deverá ficar prompta no mez de julho ou agosto do corrente anno. À sua ex- tensão entre as Caldas da Amieira e Alfarellos é de 164580, A extensão total da linha entre Leiria e a Figueira é de kilo- metros 54,540. À sua construcção está inteiramente acabada, e a commissão do Governo que à examinou nos dias 18 a 24 do.mez de abril proximo passado, nada objectou contra as obras. Às es- tações e obras de arte estão bem acabadas e são de bom aspecto; à terraplenagem e a balastagem completas é em boa regra. Não. sendo. possivel, sem grande despeza, construir uma nova estação na Figuera, que as exigencias provaveis do trafego não justificariam, celebron-se com a Companhia da Beira Alta um con- rato para à exploração em commum dá actual estação da Fi- gueira. : A despeza feita com a linha-de Torres á Figueira e Alfarellos e ramal até 31 de dezembro de 1887 é de rêis 4:703:828 848. 
LL LINHA DA BEIRA BAIXA 

Os lanços actualmeénte em construcção na linha da Beira Baixa são por ordem chronologica do começo dos trabalhos os seguin- 
tes : Castello, Branco a Alpedrinha—K. 33.440,0-—appróvado em 16 
de novembro de 1886. - 

Ocreza a Villa Velha e Villa Velha a Castello Branco — K 
S1.848,.60—approvades em 5 de abril de 1887. Abrantes à Ribeira d'Eirás e da Ribeira d'Eiras a Ocreza — K 41.063,71 approvyados em 18 de abril de 1887. Alpedrinha .ao Fundão— K. 19.117,908—approvado em 23. de 
maio de 1887. Fundão à Covilhi—K. 18.920,00—approvado em 28 de julho de 1887. ' Portália das Escolladas à Guarda—K 15,952,28—approvado em 15 de setembro de 1887. Falta unicamente que seja approvado o lanço da Covilhã dá Portella das Escolladas que ainda está em estudos, A ligação directa da linha da Beira Baixa com a da Beira Alta 

no sitio da Gata, ordenada pelo Governo em portaria de 6 de ágosto de 1883 tambem, está em estudo, Os lançcos de Villa Velha de Rodam a Castello Branco, Castel- lo Branco a Alpedrinha e Alpedrinha ão Fundão, são os mais 
adeantados. As duas obras de'arte mais importantes, a ponte do Tejo e o Viaducto de S. Pedro, acham-se em construcção. A despeza feita na construcção da linha da Beira, Baixa até 31 de dezembro proximo passado foi de réis 1.546:854:h 576. 

RAMAL DE SANTA APOLONIA A BEMFICA 
Depois da inspecção à que procedeu à cominissão nomeada pe- lo. Governo para tal effeito, foi este ramal aberto à exploração para mercadorias em 24 de abril ultimo; e para passageiros em 20 do mez de maio. Em 26 de, outubro de 1887, obteve a Companhia / auctorisação para construir, segunda via em grande parte do ramal, bem como para o ligar com a linha de Leste, no sentido do norte, sendo-lhe ao mesmo tempo concedida à necessaria prorrogação de praso pa- ra effectuar estas amplinções, O alargamento indispensavel para à segunda via está conclui- do no que respeita ás terraplenagens e obras de arte, faltando ape- nas a vedação de algumas propriedades atrayessadas e outros tra- balhos secundarios de interesse particular, bem como,a conclúsão de algumas casas de guarda. Da ligação com a linha de Leste, fez-se o projecto definitivo que vae ser submettido à ápprovação do Governo, : Vae começar à estudar-se de accordo com 6 delegado do Mi- nisterio da Guerra a disposição que deva adoptar-se na estação do Campo Pequeno, A despeza realisada áté 31 de dezembro do anno proximo pas- sado. é de réis 261:75770316, 

LINHA URBANA 
A linha Urbana, comeca, na estação Central, junto ao antigo Pateo do Duque, e termina em sete Rios no Ena de Santa Apo- lonia «&« S. Domingos de Bemfica, com um desenvolvimento, total de K. 3.981,53 do qual 215 metros são oceupados pela estação Cen- tral, 2.660 metros pelo tunnel, e 535" pela estação de bifurcação em Campolide. À construcção d'esta linha, começada em junho do ánno pro- ximó passado, tem caminhado rapidamente. Na sua obra principal, 

Oo tunnel, está completa a galeria de avanço, e construídos 670 me- tros, correntes. de abobada e 150 metros de pés direitos. As diffi- culdades de execução teem sido grandes em consequencia da na- 
tuneza do terreno; mas.a Companhia tem tomado as, necessarias precauções para evitar qualquer desastre, reforgando o entivamen- to, reduzindo. os anneis successivos da abobadá a 4,0 Metros é dando a esta uma espessura mais do que sufliciente para resistir a todas as pressões superiores. - Esta estação! está em circumstancias muito espécies, e não foi sem reiterados estudos que se preparou. o projecto apresenta- do av Governo em 21 de novembro do. anno proximo passado. Neste projecto aproveitaram-se as, condições locaes pelo modo mais, conveniente para assegurar um servico regular de comboios e para. tornar o mais commodo. possivel 0.acçessóo do publico à estação, Reconheceu-se, porém, d'este estudo que as primitivas previsões que haviam servido de base ao contracto de 21 de abril de 1887 com, a empreza Duparchy & Bartissol, eram ainda insuffi- 
cientes, o que determinou, o vosso Conselho de Administração a ampliar,aquelle projecto, por fórma que a nova estação possa cor- responder.ao fim à que é destinada, Isto é à ser a testa do servi- ço de passageiros de todas as linhas da Companhia, NE Em virtude, pois, d'esta ampliação, o edificio que primitiva- mente fôra projectado com uma area total de pavimentos de 
2;500"%, nassou à ter 5,400; 6 numero de ascensores subiu de 2 a 
51.0 das vias de testa de 4. a 9;.0 vestíbulo de entrada, que tinha n aquelle projecto 5oo" apénas, terá agora 1:000; à capacidade das diversas salas será egualmente augmentada; à fáchada que olha sobre o largo do Camões deu-se um aspecto condigno da ci- dade, da nobreza do local em que o edificio se acha situado é da importancia da estação e das linhas de que é terminus principal. ' O desenho: d'esta fáchada, à todos 05 respeitos primoroso, é devido ao architecto da Camara. Municipal de Lisboa, o sr, José 
Luiz Monteiro... Este.novo projecto levou o vosso Conselho de Administração a celebrar em 28 de abril proximo passado, com os srs. Duparchy & Bartissol, um contracto supplementar ao de 21 de abril de 1887 que submette. á vossa confirmação. Por este contracto obrigaram- 
se áquelles empreiteiros/a executar todos os trabalhos de amplia- 
cão acima resumidamente enunciados, pelo préco de 350:000hoo 
réis, com à condição de os terminarem, e fazem SERA da esta- 
ção completamente concluída para o servico da exploração, no 
praso de 18 mezes, A despeza feita com os trabalhos da linha urbana até 31 de 
dezembro be 1887 foi de réis 500:306% 546. A LfContinia), 
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Paquebots=- Poste français 

CARREIRAS REGULARES MENSAÃAES 
PARA A 

Madeira, as. Antilhas (S. Thomas, $. Juan de Porto Rico, Puerto-Plata, 
santo Domingo, Haiti, Jaemel) 

à Guadelupa, Martinica e Colon-Panamá 
Bem como para! BoRDEUS, SAINT-NAZAIRE e HAVRE 

As sahidas dos paquetes de Lisboa effectuam-se 
Para a Madeira e as Antilhas, Em 13 de cada mer. 

Para Bordeus, Saint-Nazaire e Havre, Em 7 de cada mer. 
Para passagens e carga trata-se com os agentes em Portugal 

ST) E 1 Henry Durnay $$ CO 

10, Rua dos Fanqueiros, LISBOA 

es wire so 

EMPREZA AFRICANA 
DE 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 
* 

CARREIRA REGULAR 
ENTRE: 

LISBOA & os portos da AFRICA OCCIDENTAL 
Sahirá brevemente o vapor que partirá para 

S. Thomé, Principe, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, 
Benguella 6 Mossamedes 

Os AGÉNTES 
Fleny Burnay & Co 

10, Ruá DOS FANQUEIROS, LISBOA. 

Carreira Regular de Vapores 
ENTRE 

Lisboa e Bordeus 
Servida pelos vrapores 

KWOIBa Lida co dd fo v LIFE ERES capitão: /Appelgren Corita BeckifiSa se. mA: a: » Khysell 
TreNeDOra es eae Eca a A aeee ” Pettersson Gustalt TUDELSMA o ati s » Axelsen POR ao o dia E acre Seo ara » Westerberg BEE) Cos ARS a SE E NARRA Dr AO: ES » Mastson 

AG ENNIO S 

Henry Bunay & Cº — Lisboa 

Prylz E C*— Bordeus
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PARA AGUA, GAZ E ESGOTOS 

Tubos de ferro para as mesmas 
FUNDIDOS EM RAMPA E AO ALTO 

A empreza industrial portugueza, proprietaria da fundição em Santo Amaro, tem sempre promptos a entregar tubos de bocca e cordão e peças de ligação para os mesmos, das dimensões constantes dos mappas seguin- tes; entregando-os envernisados ou não á vontade do comprador. Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens ; tendo já sido con- fiada ás suas officinas a execução de canalisações importantes, entre outras o esgoto da penitenciaria de Lisboa na extensão de cerca de 4.000 metros de 0",3o de diametro. 
DIMENSÕES DOS TUBOS 

Tubos fundidos em rampa Tubos fundidos ao alto 

| DIAMETRO INTERNO COMPRIMENTO DIAMETRO INTERNO COMPRIMENTO 

POLEGADAS METROS POTAL ÚTIL POLEGADAS METROS TOTAL UTIL 

1!/a 0,038 1,880 1,825 4 0,100 2,750 2,670 2 0.050 2,000 1040 5 0,125 2,750 2,060 2: 1/9 0,062 2,790 2,685 6 0,150 3,100 3,000 õ 0,075 2,750 2,680 7 0,175 3,100 3,000 $ 3, 0,080 “1 "2400 ISO. 8 0,200 3,100 * 3:;000 
4. 0,100 2,790 2,670 IO 0,250 3,100 3,000 5 0,125 2,750 2,660 12 0,300 3,100 3,000 

= ——— — 

E a fundição em Santo Amaro a unica que em Portugal tem a instal- lação necessaria para fundir tubos ao alto; os tubos de 3 metros dão a van- tagem de enorme economia de juntas ao/serem empregados em canalisações. Todos os tubos são garantidos por uma pressão de 10 atmospheras. Os preços correntes fornecem-se a quem os solicitar, assim como os escla- recimentos de preços, dirigindo os pedidos á 
Empreza Industrial Portugueza 

Santo Amaro, LISBOA 
A EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUERZA tem Í e —— sempre, no seu annexo na Exposição, um empregado a quem podem ser entre- o gues quaesquer encommendas. 

O
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dreeurs neunis | | UNArgeurs Reums | 
=” UA Da A, qo E o NNE eo ee... |) COMPANHIA FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO | é | Ç | | | x PARA O | | - | BRAZIL, PERNAMBUCO, BAHIA, RIO. DE JANEIRO. E SANTOS | | ) J 3 | 1 sahidas de Lisboa a 2, 12 e 22 de cada mez | : 

PELOS PAQUETES [hs CM Ville do Maranhão | Ville de Ceara | | SA mo » de Pernambuco p da Bahia | e | » de Maceió » de Santos | “= saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a 6 de cada mez | a PREÇO DAS PASSAGENS lb ão 1.º cissse S.' classe ERRA: E Ida Ilda e volta Idá Idá e volta | | : PORIBRIADECOW 5 o Sette Lab Er. ri Réis — 707000 105; 000 36%000 * 5400 x BR EE Car oa ara AA AA ONT AE » FISDDOOO 112/1000 36:600 I4:0D00 | | RIOSÃO JABCIO aa caco DESA. » Íábfooo 1207000 40:PDO00 605400 | >. SANTOS ares AEE ANTA O ESSA » SOPO000 120000, 4073000 — -G6osbGoo Th | “Para informações dirigir-se aos agentes 3 : x | LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º F. Garay & Co *” : o — ' VA Estes yYapores tem magnificas cecommoódações para passageiros. O preço E. das passagens comprehende vinho de mesa para as duas classes, tem ereado | E portugunez, ereada de quarto, e medico, enjo serviço é gratuito. .. Os paquetes são de boa marcha e entram no porto de Pernambuco. fr. Sm — — — — lia —. — — — ASA ( Ss 

ã Gregorio Manterola = 4 io ” Rx : S. Sebastião — HESPANHA ARCRAIA Sã : d º DEC arena Ea era ja E e E. Offerece os seus servicos dãos srs. engenheiros, architectos e TE en oasis eresa SE) ; ue COnCtTueIOres, para ENOGAISS QUACSqUer obras que lhe confiem, de a ES VENCER ARA ek elevação, condução e distribuição de aguas. Up E. A experiencia adquirida por esta casa, nos muitos annos em ROYAL MAIL ST AM PACKET COMPANY A que se tem dedicado especialmente a esta classe de trabalhos, e x Ss equiAcimentos technicos e praticos, do engenheiro encarregado (MALA REAL INGELREZA) À à direcção dos mesmos, são garantia segura que ella offerecê aos = CNCEAA So ã z seus clientes. é Sara ESCh — |A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL DD. Ha sempre em deposito Ss Tubos de todas as classes E' esperado brevemente o paquete que sahirá o 
: k. Pes Marcos fontenarios Para Southampton e Antuerpia “ Torneiras, Chaves de passagem * 3% Boccas de rega e incendio E” esperado brevemente o paquete que sahirá er 

d ais ateri < 6 Í ag é i i sã) 
e todo o demais material para abastecimento d'aguas Para g Vicente, Fernambugo, Bahia, Rio de Janeiro, L e. x | : Ios Montevideo e Buenos-Ayres o Motores à vapor e hydraulicos. Machinas indus- HI BORA R Ao EA deh pa 
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208 GAZETA DOS CAMINHOS DE: FERRO 
AGUAS CHLORETADAS 

IAGVENTTTENTER IA 
— Unicas em Portugal e Elespanha 

Premiadas nas Exposições. Agricola de Lisboa em 188% 
Industrial. do Porto em 1887 Epoca Balnear 

De Mato a Outubro 
BANHOS THERMAES, HOTEL, BILHAR, SALA DE LEITURA, 

CAFÉ, JOGOS DE SALA, JARDIM, 
GYMNASIO, MEDICO E SOCCORROS PHARMACEUTICOS 

À nascente produz 720:000: ltros  poradia 
Usam-se no tratamento da escrophulose, rheumatismo, molestias de pelle (ainda às mais rebeldes), sy philts, padecimentos de esto- mago, figado e baço, inflamações sub-agudas e chronicas de quaes- 

quer orgãos, utero, ovario, intestinos, mesentherio, ete., leucorrheas, varias formas de anemia é chlorosee alguns casos-de hy-dropesia, ele. 
PREÇOS DO HOTEL, 17000 Téis por dia, ou mais, segundo o tratamento exigido. 

Faz-se abatimento para familias. 
As aguas vendem se em todas as pharmacias do paliz à) 140 réis a garrafa de litro. No escrivtorio da Companhia em Lisboa, 1o litros, 700 rêis; 5 li- 

tros, 350 réis, : Os banhistas de Lisboa devem tomar bilhetes dê 1DA & VOLTA para as Caldas da Amieira, estação que fica a menos de um kilo- metro do estabelecimento de banhos. Estes bilhetes são validos por 60 dias e custam: 
1.º classe, 68700; 2.º, 68200; 3.º, 38700 réis 

Os banhistas do norté do paiz podem seguir pela Figueira da Foz, emquanto não estiver aberto 0 ramal-de Alfareilos:às Caldas da Amiemna. 
ESCLARECIMENTOS E INFORMES NO. 

ESSRIFIORIO Bh CSONBEARNBIA EM L1SBOD, 
Rua Augusta, 166, 1.º 
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VAPORES DIRECTOS 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Coruha, Gijon, 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, 

Sevilla, Malaga, Almeria, Cartagena, 
Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 

Expedições para Gibraltar 
Por via de LONURES Serviço combinado de Hamburgo para Portugal e Hespanha 

PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 
DA 

COMPANHIA HAMBURGUEZA--SUL-AMERICANA Nos dias 4, 18 e 25 de cada mez 
FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 

E AS 
ESTAÇÕES DOS CAMINHOS DE FERRO 

P EM Coimbra, Porto, Elvas, Badajoz, 
Valencia d' Alcantara, Caceres, Plasencia, Navalinoral, 

Talavera de la Rema e Madrid 
AGENTES 

EM LISBOA | i EM MADRID 
Ernesto CGreorge Cezar KFereal 

R. do Ferregial de Cima, 2 Calle da Ja Victoria, 2 
Para fretes e todos os esclarecimentos 

IEMPREZA INSUL 

August Blumenthal — HAMBURGO 
— “EBrp. do Commercio de Portugal 

Fo Pe: 
POZZOLANA DOS AÇORES 

CIMENTO HYDRAULICO 
CERMALTINTO SERRÁAÃO ARITATD 

Lisboa— Caes do Sodré, Sd, 2.º q. 

Material approvado por todos os engenheiros, nacionaes & és- trangeiros, para obras hydraulícas, tães como: aqueductos, cannos, tanques, muralhas, poços, dokas, cães, candes, etc., etc. Tem sido empregado nas obras do arsênal de marinha, da com- banhia das aguas, caminhos de ferro portuguezes, alfandega do orto, barras da Figueira e S. João da Foz, pontes em Abrantes e na Regua, e de muitas outras de vulto como aterro da Boa Vista em Lisboa, doka de Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, e enca- namento do rio Alviella. À Os jazigos de pozzólana que exploramos na ilha de S. Miguel 
(Açores) permittem-nos fornecer este material em quaesquer pro- 
porções por maiores que sejam as exigencias dos pedidos, sendo 
15 lkilogrammas a quantidade minimaípara vendas. : 

ANADE NAVEGAÇÃO 
CARREIRA À VAPOR PARA AS TUNAS DOS AGORES E MADEIRA 

No dia 5 de cada mez, ás/10/horas da manhã, para 
S. Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge, Pico, Fayal e 
Flores. ; 

No dia 20 de cada mez, às 10 horas da manhã, para 
Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira e Fayal. 

LISBOA 
Sit, GAES DO SODRÉ 2.º 

O AGENTE 
Germano: Serrão Arhaud 

bh.)


